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Em defesa da democracia
BRUNA LIMA

O
s ataques do presidente
da República, Jair Bolso-
naro, a integrantes dos
Poderes da República e

ao sistema eleitoral brasileiro
continuam a provocar reações.
Umdia depois de opresidente do
Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-
MG), eoTribunal SuperiorEleito-
ral assegurarem o compromisso
com a ordem democrática, oito
legendas partidárias semanifes-
taram, em abaixo-assinado, o re-
púdio às declarações do presi-
dente e emdefesa da urna eletrô-
nica. Entre os parlamentares, en-
quanto o senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) respondeuaosata-
ques presidenciais de forma con-
tundente, o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-Al), dissequeo
país deve concentrar esforços no
combate à pandemia. Bolsonaro,
por sua vez, continuou a desferir
ataques a quemodesagrada.
“A democracia é uma dasmais

importantes conquistas do povo
brasileiro, uma conquista inego-
ciável. Nenhuma forma de amea-
ça à democracia pode ou deve ser
tolerada. E não será", manifesta-
ram os presidentes de oito parti-
dos da chamada terceira via.
“Quem se colocar contra esse di-
reito de livre escolha do cidadão
(eleições) terá a nossamais firme
oposição”, acrescentaram. Assi-
namodocumento os presidentes
departidosACMNeto (DEM),Ba-
leia Rossi (MDB), Bruno Araújo
(PSDB), Eduardo Ribeiro (Novo),
José Luís Penna (PV), Paulinho da
Força (Solidariedade) e Roberto
Freire (Cidadania) e Luciano Bi-
var (PSL). O PSL foi a última le-
genda a abrigar Jair Bolsonaro,
que está àprocuradepartido.
Aliado do governo, o presiden-

tedaCâmara,ArthurLira (PP-AL),
deu declarações dúbias. Primei-
ramente rechaçou qualquer ten-
tativa de ruptura democrática.
“Não terá o nosso apoio qualquer
insurgência de quebra da regra
institucional”, disse. “Nossas ins-
tituições são fortalezasquenão se
abalarão comdeclarações públi-
cas e oportunismo. Enfrentamos
opior desafio da história commi-
lhares demortes, milhões de de-
sempregados emuito trabalho a
ser feito", completouodeputado.
O presidente da Câmara des-

cartou,mais uma vez, a possibili-
dade de impeachment, instru-
mento previsto naConstituição e
que acumula umacentenadepe-
didos contra Bolsonaro. “Não te-
mos condição de um impeach-
mentpara essemomento.OBrasil
nãodeveseacostumaradesestabi-
lizar a política em cada eleição.
Não podemos fazer isso. Precisa-
mos, talvez, alterar o sistema do

Brasil para umparlamentarismo”,
disse,ementrevistaàCNN.
Lira defendeu a realização de

eleições não somente como “a
maneira democrática de escolher
o nosso representante”,mas tam-
bém “para que a população ab-
sorva que não podemos, o tempo
todo, ter rupturas políticas, nem
a nível de golpe, nem a nível de
impeachment caindo toda hora
sobre a cabeça dos brasileiros e
dos candidatos, principalmente à
presidência daRepública”.
Não apenas políticos semani-

festaram sobre as declarações de
Bolsonaro. AAssociaçãoNacional
de Procuradores da República
(ANPR), entidade que representa
osmembros doMinistério Públi-
co Federal, publicou nota crítica
às declarações de Bolsonaro con-
tra o processo eleitoral no país. A
associação argumenta que críti-
cas ao sistema eleitoral “não po-
demsebasear emsuposições, em
alegações genéricas e semprovas.
Alémdisso, a discussão acerca do
modelo de votação jamais pode
ocorrer em um ambiente de
ameaças sobre a própria realiza-
ção das eleições, pois isso violaria
a Constituição e o próprio regime
democrático”, afirmao texto.
“A adoção demétodos ou dis-

cursos que desestabilizemo fun-
cionamento adequado das insti-
tuições merece não apenas re-
púdio, mas vigilância perma-
nente quanto a seus efeitos e aos
riscos para a nossa democracia.
A ANPR reafirma o seu compro-
misso com a defesa da Consti-
tuição de 1988 e rechaça qual-
quer tipo de retrocesso nessa
matéria”, acrescenta a nota.

Motociata no RS
Comaimagemcadavezmaisdes-
gastada diante dos indícios de
corrupção revelados pela Comis-
são Parlamentar de Inquérito
(CPI) da Covid-19, o presidente
da República Jair Bolsonaro con-
tinua a esbravejar. Insiste em in-
sultar senadores da CPI, ofender
autoridades do Judiciário e a
questionar o sistemaeleitoral que
o levouaoPaláciodoPlanalto.
Ontem, em Porto Alegre, o

mandatário se ocupou de pas-
sear demotocicleta comominis-
tro-chefe da Secretaria-Geral da
Presidência do Brasil, Onyx Lo-
renzoni, na garupa. Semmásca-
ra, o presidente participou de
uma nova motociata, desta vez
em Porto Alegre. O percurso
acompanhado por milhares de

apoiadores e terminou com um
discursodenovos ataques àCPI e
ao TSE, com direcionamento ao
presidente do tribunal eministro
do STFLuís Roberto Barroso.
Bolsonaro manteve a carga

contra omagistrado. “Beira a pe-
dofilia o que ele defende”, referin-
do-se à decisão do Supremo so-
bre redução da idade para estu-
pro de vulnerável (leia mais abai-
xo).“Ministroquedefendeoabor-
to, a liberação das drogas. Com
essas bandeiras todas, ele não ti-
nha que estar no Supremo.Tinha
que estar no parlamento”, atacou
opresidente. Emoutromomento,
aocriticaro sistemaeleitoral ede-
fender o voto impresso, Bolsona-
ro justificou as objeções comno-
vos ataques. “O que o Barroso
quer é a volta da roubalheira, a
volta da impunidade através da
fraude eleitoral. (...) Não adianta
querer me ameaçar, porque ele
não tem moral para mover um
processo contra um batedor de
carteira, esseministro”, acusou.
Bolsonaro sustenta a toada

apesar do posicionamento oficial
doTribunal Superior Eleitoral em
defesa das eleições. Com apoio
deministros do SupremoTribu-
nal Federal e doTSE, favoráveis a
uma resposta institucional dian-

te das ameaças à estabilidade de-
mocrática, Luís Roberto Barroso
afirmou,nasexta-feira,que“qual-
quer atuação no sentido de im-
pedir a ocorrência (de eleições)
viola princípios constitucionais e
configura crime de responsabili-
dade”, o quemotiva a abertura de
um impeachment contra o chefe
doExecutivo.
O presidente da República

tem deixado claro sua insatisfa-
ção quanto aos caminhos da CPI.
Para os integrantes da comissão,
já ficou claro que houve omissão
na compra de vacinas e adoção
de políticas públicas ineficazaes
no combate à covid-19 e na defe-
sa da imunidade de rebanho na-
tural. 'Bolsonaro desdenhou da
pandemia, criou governo parale-
lo, sabotou os imunizantes, alas-
trou o vírus e entregou vidas a
charlatães e lobistas de cloroqui-
na como ele e os filhos; 300 mil
mortes eram evitáveis; só quis a
vacina quando houve chance de
propina”, disse o relator da CPI,
RenanCalheiros (MDB-AL).
Bolsonaro, no entanto, tenta

construir outra narrativa. Para
apoiadores, ontem, comemorou
asdecisões tomadasduranteacri-
se sanitária. “Tudo que falei sobre
essa pandemia, eu acertei”, disse.

Segundo ele, houve aconselha-
mento“porpessoasmaravilhosas,
entre ministros e secretários”,
completou em discurso após a
motociata. O Brasil contabiliza
532.893mortespeladoença.
Relator da CPI da Covid-19,

Renan Calheiros (MDB-AL) rea-
giu em tom agressivo a Bolsona-
ro, que o chamou de “bandido”
em entrevista à Rádio Gaúcha,
concedida antes da motociata.
Para o senador, as falas do chefe
de Executivo formam“a retórica
da Primeira Latrina”. E tripudiou.
“Não sou especialista em anato-
mia, mas é preciso examinar se
depois da facada não costuraram
o intestino direto na garganta”.
Na sexta-feira, Calheiros se soli-
darizou a Barroso, a quem defi-
niu como“vítimado surto autori-
tário e desespero deBolsonaro”.
Em“apoio irrestrito” ao presi-

dentedoTSE, odeputadoRodrigo
Maia (DEM-RJ) também rebateu
Bolsonaro, chamando-o de “co-
varde”. “Sempre foi umpusilâni-
me. Em 2018, atacava homosse-
xuais, mulheres e qualquer um
que pensasse diferente. Hoje,
acrescentouà listadeataquesaur-
naeletrônicaeopresidentedoTSE
porque sabeque aderrota é inevi-
tável”, escreveunas redes sociais.

PODER / Presidentesdeoitopartidos eassociaçãodeprocuradores repudiamataquesde JairBolsonaroao sistemaeleitoral e ao
ministroLuísRobertoBarroso, quepresideoTSE.ArthurLira critica “oportunismo” ediznãohaver condiçõespara impeachment

Nenhuma formade
ameaça à democracia
pode oudeve ser
tolerada. E não será.
Quemse colocar contra
esse direito de livre
escolha do cidadão terá
a nossamais firme
oposição.”

Nota conjunta dos presidentes de
oito partidos

Adiscussãoacercado
modelode votação
jamais podeocorrer em
umambiente de
ameaças sobre aprópria
realizaçãodas eleições,
pois isso violaria a
Constituição eopróprio
regimedemocrático.”
Nota da AssociaçãoNacional de
Procuradores da República

Não temos
condição de um
impeachment para
essemomento. O
Brasil não deve se
acostumar a
desestabilizar a
política emcada
eleição.”

Arthur LIra,
presidente da Câmara

Bolsonaro comandoumotociata emPortoAlegre, onde repetiu as ofensas a representantes do Judiciário e do Legislativo: ataque ao sistema eleitoral provoca reação generalizada

STF esclarece voto
A plataforma de checagem do

SupremoTribunal Federal (STF)
refutou a afirmação feita pelo
presidente Jair Bolsonaro, ontem
em Porto Alegre, de que ominis-
tro Luís Barroso defenda a redu-
ção damaioridade para estupro
de vulneráveis. O tribunal escla-
receu que a posição de Barroso é
contrária à declaração feita “erro-
neamente” pelo chefe do Execu-
tivo. Na verdade, o ministro vo-
tou para manter a ação penal
contra um jovemde 18 anos acu-
sado de manter relações com
umamenina de 13 anos.

Trata-se do julgamento do ha-
beascorpus122.945, emmarçode
2017.“Barroso abriu divergência e
esteve na corrente vencedora que
manteve a açãopenal por estupro
de vulnerável contra o rapaz. Foi
ele o redator do acórdão para o
prosseguimento do processo”,
sustenta o tribunal. No voto, omi-
nistro considerou que“embora os
autos trouxessem elementos de
consentimentoda suposta vítima,
o fato de ela sermenor de 14 anos
justificava a continuidade do pro-
cesso, em nome da proteção da
infância edaadolescência”.

Os esclarecimentos do STF fa-
zem do esforço da instituições
em combater fake news. “Para
conscientizar a sociedade sobre o
tema, o SupremoTribunal Fede-
ral (STF) lançou a série #Verda-
desdoSTF, na qual informações
falsas ou deturpadas atribuídas à
Corte e aos seus ministros são
objeto de checagem e correção”,
informa a instituição. Emmaio, o
STF desmentiu inverdades sobre
os ministros Alexandre de Mo-
raes eGilmarMendes.
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